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Capítulo Um

			 

			Samantha Hardcastle estava na Bourbon Street, que estava muito movimentada. Comprara umas sandálias vermelhas da Christian Louboutin que tê-la-iam deixado bem-disposta, mas que, porém, ameaçavam fazê-la cair.

			Como pôde, abriu caminho por entre as pessoas até chegar a uma rua com menos movimento. Depois de ali chegar, respirou fundo várias vezes. Estava escuro e cheirava a cerveja. Via luzes e cartazes de néon de diferentes cores por todo o lado. As colunas das casas que suportavam as varandas pareciam árvores de grande porte situadas no meio de um bosque encantado.

			Estava tonta e doía-lhe a cabeça, provavelmente, por se ter esquecido de comer desde… teria tomado o pequeno-almoço antes de entrar no avião?

			Doía-lhe o tornozelo, por isso encostou-se a uma parede. Ao sair da sapataria, perdera-se e não conseguia encontrar o hotel. Tinha anoitecido e não conhecia aquela cidade. Estava completamente perdida.

			Sentia que, desde que o seu marido morrera, já não conseguia fazer nada como devia ser. Sentia que a cada dia que passava ficava com menos energia.

			– Está tudo bem consigo? – perguntou-lhe uma voz grave.

			– Sim, obrigada – respondeu Sam sem se desencostar da parede.

			– Não, a senhora não está nada bem – insistiu o desconhecido. – Faça o favor de entrar.

			– Não, não é preciso, eu… – insistiu Sam com algum receio.

			Ao sentir que um braço a agarrava pela cintura, tentou libertar-se, mas não conseguiu.

			– Sente-se no bar e descanse um pouco – disse-lhe o desconhecido conduzindo-a a uma mesa onde, felizmente, não cheirava a cerveja e onde se ouvia uma música bastante agradável. – Está aí um sofá muito confortável – indicou-lhe a voz num tom autoritário mas simpático.

			O bar estava decorado num estilo próprio do início do século XX, com os tectos pintados, chão de madeira encerada e cores suaves.

			Sam deixou que o desconhecido a conduzisse a um sofá de couro que estava discretamente a um canto.

			– Obrigada – murmurou. – Não sei o que é que me aconteceu.

			– Descanse enquanto lhe vou buscar qualquer coisa para comer.

			– Não se incomode…

			– Não é incómodo nenhum.

			Já sozinha, Sam apercebeu-se de que, realmente, precisava de comer qualquer coisa. A verdade é que, ultimamente, se esquecia de comer. Não tinha apetite.

			Havia algumas pessoas sentadas nas mesas, mas, ao contrário dos que estavam lá fora, aos gritos e a rir às gargalhadas, os que estavam ali dentro falavam em voz baixa e riam de uma forma contida, sem incomodar.

			Dois empregados prepararam uma mesa à frente do sofá em que estava sentada e colocaram uma toalha branca imaculada e talheres de prata.

			– Aqui tem – disse o desconhecido colocando um prato à frente dela. – Gambas com arroz. Recomendação do médico.

			– Obrigada – respondeu Sam erguendo o olhar. – É muito simpático da sua parte.

			– Não, não o faço por simpatia – respondeu o desconhecido de olhos cor de caramelo. – É que fica muito mal uma mulher desmaiar à porta do meu restaurante. Afugenta-me a clientela.

			– Sim, acredito que é muito melhor que me sinta mal cá dentro. Isso de certeza que atrai a clientela em vez de afugentá-la – respondeu Sam sorrindo timidamente.

			O desconhecido sorriu com um calor que a surpreendeu. Tinha as feições esculpidas e o cabelo escuro penteado para trás. A verdade é que era lindo de morrer.

			– Porque é que está a olhar assim para mim? – perguntou-lhe.

			– Estou à espera que prove a comida.

			– Ah – respondeu Sam pegando no garfo e provando o arroz. – Está realmente delicioso – acrescentou de forma sincera.

			O desconhecido sorriu satisfeito.

			– O que é que vai querer beber?

			Não lho tinha perguntado como se de um empregado se tratasse, mas mais propriamente, com o tom utilizado pelos homens quando engatam nos bares.

			Sam sentiu, de imediato, um arrepio a percorrer-lhe as costas. Sentia um enorme receio de voltar a ficar solteira.

			– Um copo de água, por favor – respondeu com o tom próprio das senhoras ricas de Park Avenue.

			O desconhecido desapareceu, Sam suspirou aliviada e começou a devorar o marisco guisado. Tinha andado o dia inteiro, a tentar localizar o homem que julgava ser o filho perdido do marido.

			Tinha localizado a casa de Louis DuLac na Royal Street, mas não o tinha encontrado a ele. Tinha ido à procura dele duas vezes e à segunda a governanta fechara-lhe a porta na cara.

			A cidade estava repleta de turistas porque havia um festival qualquer. Sam não tinha tido essa situação em conta quando planeou a viagem. Como tinha à sua disposição o avião privado do marido, não precisava de ir a uma agência de viagens e ninguém a tinha avisado.

			Sabia que não era terça-feira de Carnaval porque isso era em Fevereiro ou Março e estavam em Outubro mas, de qualquer forma, ficou satisfeita por ainda ter à sua disposição alojamento por dez mil dólares a noite porque supunha que os hotéis estariam ocupados.

			Ao ouvir abrir uma garrafa, ergueu o olhar. Pelos vistos, o senhor encantador decidira que Sam podia dar-se ao luxo de beber uma garrafa de champanhe de setecentos dólares.

			Aquilo era o que dava calçar sapatos Louboutin.

			– Não… – protestou.

			– Oferta da casa – murmurou o desconhecido servindo-lhe um copo.

			Sam ficou perplexa. Nem nos restaurantes favoritos de Tarrant ofereciam uma garrafa de Krug sem haver um pedido.

			– Porquê?

			– Parece-me que a senhora é linda demais para estar tão triste.

			– E não lhe ocorreu pensar que talvez tenha motivos justos para estar triste?

			– Sim – respondeu o desconhecido entregando-lhe um copo e sentando-se ao seu lado. – A senhora tem uma doença terminal e vai morrer? – perguntou-lhe com um ar muito sério.

			– Não – respondeu Sam.

			– Ainda bem – suspirou o desconhecido. – Brindemos a isso – acrescentou servindo um copo para si e erguendo-o.

			Sam brindou e provou o champanhe. As caríssimas borbulhas acariciaram-lhe a língua.

			– O que é que me teria dito se lhe contasse que estava a morrer?

			– Tê-la-ia aconselhado a viver cada dia como se fosse o último – respondeu o desconhecido, que tinha uns olhos cor de caramelo poderosamente atraentes, – que me parece um bom conselho de qualquer das formas.

			– Tem toda a razão – suspirou Sam.

			Tarrant, o marido, tinha tanta paixão pela vida que vivera mais do que os médicos estavam à espera. Sam tinha jurado a si própria seguir o exemplo dele, mas, por enquanto, não lhe estava a correr muito bem.

			Achou que beber champanhe era um bom começo.

			– Brindo ao primeiro dia do resto das nossas vidas – propôs erguendo o copo com um sorriso.

			– Que cada dia seja uma celebração – acrescentou o desconhecido olhando-a intensamente.

			Sam sentiu uma sensação estranha e agradável e bebeu o champanhe.

			– Está a ver o guitarrista? – perguntou-lhe o desconhecido apontando para um homem que estava a um canto. – Tem cento e um anos.

			Sam olhou-o com os olhos muito abertos. Era um homem de cabelo branco que contrastava com a sua pele de ébano. Era incrível como tinha cabelo com aquela idade e o mais incrível de tudo era que estava a tocar a guitarra com muita energia.

			– Sobreviveu às duas guerras mundiais, à depressão de 29, à digitalização de quase tudo e ao furacão Katrina, toca guitarra todos os dias e diz que de cada vez que o faz a sua chama interior se reacende cheia de força.

			– Que inveja de ter uma paixão na vida.

			– Não tem nenhuma?

			– Não.

			Não queria contar àquele desconhecido que estava embrenhada na missão de encontrar os filhos perdidos do marido. Até as suas amigas mais íntimas achavam que estava louca.

			– Às vezes, comprar sapatos alegra-me a vida – respondeu sorrindo e olhando para os seus Louboutin novos.

			Por um lado, teria preferido que o desconhecido fizesse uma cara desagradável. Assim a sensação estranha teria desaparecido, mas não fez outra coisa além de sorrir.

			– O Christian é um artista – comentou – e a arte dá-nos sempre um novo alento para a vida.

			– Conhece-o?

			– Sim, vivi vários anos em Paris e gosto muito de lá ir.

			– A verdade é que estou surpreendida por você conhecer a pessoa que desenhou os meus sapatos. A maioria dos homens não se interessa por estas coisas.

			– Eu sempre gostei de coisas belas – respondeu o desconhecido olhando-a nos olhos.

			Não era um olhar sexual nem sugestivo, mas a Sam pareceu-lhe que estava a dizer «como tu».

			Em vez de ficar perturbada, sentiu-se desejada, o que havia muito tempo que não sentia.

			– Nova Orleães é sempre assim? – perguntou afastando aquele pensamento da sua cabeça.

			– Sim – respondeu o desconhecido a sorrir. – Há pessoas que vêm com tanto entusiasmo que até se esquecem de comer – acrescentou olhando para o prato de Sam, que estava quase vazio.

			Sam sorriu. Era preferível pensar que estava ali de férias, ou a divertir-se. Poderia ter sido assim porque Tarrant adorava jazz e chegara até a falar várias vezes em ir a Nova Orleães para o Festival da Primavera.

			– Já está outra vez triste – disse o desconhecido. – Está a precisar de dançar.

			Sam olhou para a pista de dança, onde alguns casais muito elegantes estavam a dançar. De imediato, sentiu a adrenalina a apoderar-se da sua corrente sanguínea.

			– Oh, não, não. Não consigo com os sapatos novos – respondeu bebendo um golinho de champanhe.

			Era viúva e estava de luto embora tivesse prometido a Tarrant que nunca se iria vestir de preto. Nem tão pouco para o funeral.

			– O Christian ia ficar escandalizado por saber que uma mulher usou a desculpa dos seus sapatos para não dançar.

			– Então, não lho diga.

			– Pode ter a certeza que lho direi… a não ser que aceite o meu convite para dançar. Parece-me que é o mínimo que pode fazer para compensar o facto de a ter resgatado da rua e a ter alimentado – disse.

			Sam fez um estalido com a língua.

			– Dito dessa forma, qualquer pessoa diria que sou uma sem-abrigo.

			– Uma sem-abrigo com sapatos do Christian Louboutin – respondeu o desconhecido levantando-se e estendendo-lhe a mão.

			Sam aceitou-a e levantou-se. Era uma mulher educada na alta sociedade e sabia como se deveria comportar. Além disso, que mal tinha uma dança? Com certeza que Tarrant preferiria vê-la a dançar do que vê-la a chorar pelos cantos.

			O desconhecido fez um gesto ao guitarrista, que lhe piscou o olho e começou a interpretar outra canção. Sam sentiu a emoção a invadi-la ao pisar a pista de dança. Havia muito tempo que não dançava.

			A música envolveu-os e criou um ambiente mais sensual. Sam apercebeu-se de que o seu companheiro de dança era alto e tinha os ombros largos, para além de uma boca sólida e autoritária, tal como todo o seu corpo.

			O homem em questão pegou-lhe na mão e entrelaçou os seus fortes dedos com os de Sam.

			– Que música é esta? – perguntou Sam sem ousar erguer o olhar porque o tinha demasiado perto.

			– A mim, parece-me que é um mambo – respondeu o desconhecido.

			Sam deixou que os seus pés se movessem ao ritmo do mambo, recordando as lições que anos antes tivera na escola de dança. Tentou concentrar-se nos passos, em mover-se de forma elegante e em manter a distância do companheiro, que cheirava a especiarias, como a comida que estava a comer, e a algodão.

			– Gosto da sua camisa – comentou erguendo o olhar até ao seu rosto.

			– Não é preciso tentar ser educada. Já percebi que é boa pessoa – respondeu o desconhecido com um brilho malandro nos olhos.

			– Ah, sim? E como é que sabe?

			– Para mim, é fácil saber como é que são as pessoas à primeira vista. É um dom que herdei da minha avó, que lia nas folhas do chá. O seu grande segredo era olhar as pessoas nos olhos enquanto elas olhavam para as folhas.

			– E como é que isso se faz?

			– Pela expressão facial consegue-se saber o que é importante para uma pessoa. As rugas e como estas configuram o rosto dizem muito acerca dela.

			– Continue – comentou Samantha, que sabia que aos trinta e um anos ainda lhe faltava muito para chegar ao bloco operatório, mas também tinha consciência de que a sua beleza estava a diminuir.

			– O sinal que tem no queixo indica-me que gosta de sorrir e que o faz com frequência e a inclinação dos seus olhos indica que gosta de fazer outros felizes.

			– É verdade – respondeu Sam rindo nervosa. – Gosto de ver os outros felizes. Ando pela vida com o sim como bandeira.

			– Mas você tem uma personalidade forte. Vejo isso pelo seu andar. Gosta de fazer bem as coisas.

			Sam franziu o sobrolho e pensou naquelas palavras. Seria verdade? Se calhar andava daquela forma única exclusivamente porque tinha sido preparada para os concursos de beleza.

			Era verdade que se tinha esforçado por amadurecer, por aprender com os erros dos seus casamentos falhados e tinha-se esforçado para que os últimos anos de vida de Tarrant fossem bons.

			– E lá está você muito triste outra vez – concluiu o desconhecido, que se tinha ido aproximando e agora lhe estava a falar ao ouvido.

			– Estou bem – respondeu Sam tentando convencer-se a si própria.

			– Tem razão, você está bem – respondeu o desconhecido acariciando-lhe as costas. – Você está muito bem, mas a minha avó ter-lhe-ia aconselhado que respirasse.

			– Estou a respirar – protestou Sam.

			– Está a respirar de forma superficial – insistiu o companheiro de dança inclinando-se sobre ela de uma forma que Sam conseguia sentir a sua respiração no pescoço. – Respira o suficiente para se manter à tona, para ultrapassar o dia. O que tem de fazer é inspirar profundamente para ficar oxigenada da cabeça aos pés – aconselhou-a olhando-a nos olhos.

			– Agora? – perguntou Sam preparando-se.

			– Porquê deixar para amanhã o que se pode fazer hoje?

			Tinha-o dito a sorrir. Tinha um sorriso agradável e simpático. Sam não era especialista na leitura de folhas de chá, mas também tinha jeito para saber o estado de espírito das pessoas, um mecanismo de sobrevivência que aprendera na infância para poder sobreviver na sua volátil casa.

			– Vá lá, respire – indicou-lhe parando e esperando que Sam obedecesse.

			Sam inspirou o ar para não atrair os olhares curiosos. Ao fazê-lo, o peito ficou inchado por debaixo do fino vestido branco, mas não aguentou muito e soltou-o rapidamente, corando.

			– Boa tentativa. Outra vez – indicou-lhe o desconhecido. – Inspire o ar profundamente de maneira a que eu o sinta na ponta dos dedos – acrescentou tocando-lhe nas costas entre as costelas.

			Sam olhou em redor um pouco perturbada.

			– Respirar não é nenhum crime – tranquilizou-a o desconhecido. – Vamos lá, agora os dois ao mesmo tempo. Um, dois, três… – acrescentou inspirando e inchando o peito.

			Sam voltou a inspirar e tentou retê-lo como ele. Quando expirou, sentia-se um pouco aflita.

			– Que vergonha – comentou.

			– Não, fê-lo muito bem. Há muita gente que nunca respira profundamente, que passa a vida a controlar a respiração sem se aperceber. E não é bom fazê-lo – comentou, voltando a agarrá-la e fazendo-a dar algumas piruetas ao ritmo da música tão depressa que Sam não teve outro remédio senão inspirar várias vezes seguidas. – Há que respirar na vida, para bem e para mal.

			– Para mal também?

			– Claro. Ao tentarmos evitar o mal, acabamos também por perder o bem – respondeu o desconhecido lançando-lhe um olhar feroz que Sam tentou ignorar.

			Não estava a conseguir compreender o que estava a acontecer, talvez fosse o acto de respirar fundo, mas alguma coisa estava a mudar.

			A dança foi-se tornando cada vez mais intensa, o desconhecido atraía-a para o seu corpo e logo depois soltava-a, dando piruetas, voltando a tê-la ao seu lado. Ao guitarrista tinha-se juntado um percussionista no palco e o ritmo hipnótico dos bombos foi-se apoderando de Sam até os seus pés ganharem vida própria.

			Depois, deu por si a mover-se cada vez mais depressa, a dançar como se a vida parasse ali, inspirando e expirando profundamente enquanto rodopiava pela pista com a sensação de que estava a flutuar, de que não lhe estava a custar nada mover-se daquela forma.

			Sam riu-se encantada e continuou a dançar até que a canção terminou, momento em que caiu nos braços do companheiro de dança.

			– Foi fantástico!

			– Você dança muito bem.

			– Há muito tempo que não dançava, mas a história da respiração ajudou bastante.

			– É só inspirar e expirar.

			– É curiosa a facilidade com que nos esquecemos das coisas mais simples, que normalmente são as mais importantes.

			O desconhecido fez outro sinal ao guitarrista, que optou por uma balada lenta.

			Sam começou a mover-se instintivamente e de uma forma sedutora ao ritmo da música. No interior do espaço fazia calor e sabia que estava a suar, mas não interessava.

			O companheiro de dança estava a olhá-la e Sam sentia-se bem, pelo que inspirou e expirou e desfrutou do sorriso com que ele a brindou.

			«Não sei como se chama».

			Que estranho que era estar a dançar com um homem que não conhecia de lado nenhum. A única coisa que sabia era que era o dono do restaurante.

			E se lhe perguntasse o nome? Não, não tinha vontade. Preferia que aquela relação se mantivesse no anonimato. Talvez em Nova Orleães o nome de Samantha Hardcastle não tivesse qualquer importância, mas em Nova Iorque há meses a fio que ocupava as primeiras páginas dos jornais.

			Apelidavam-na de viúva rica porque, agora que o seu marido falecera, podia desfrutar dos seus milhões. Diziam-no como se lhe tivesse saído a lotaria. Só de pensar nisso, ficava enjoada. Não, definitivamente não queria que aquele desconhecido soubesse nada acerca da sua vida, não queria que pensasse que era uma interesseira que tinha casado com um velho multimilionário.

			– Está bem? – perguntou-lhe o desconhecido.

			Sam apercebeu-se então de que a sua respiração voltava a ser superficial e ofegante.

			– Sim, claro que sim – garantiu inspirando outra vez profundamente.

			Ambos se riram enquanto expirava.

			Ao guitarrista e ao percussionista tinha-se juntado um saxofonista que tocava com os olhos fechados, completamente dominado pela melodia.

			Sam deixou-se dominar também por ela e dançou de forma desinibida. O seu corpo e o do desconhecido não se tocavam, mas moviam-se em uníssono. Parecia-lhe que o seu companheiro de dança se desenvolvia muito bem, pois movia-se de forma sensual e elegante.

			Talvez fosse devido ao efeito do champanhe, mas Sam sentia uma calma estranha, como se todas as suas preocupações se tivessem dissipado e estivesse livre e serena por fim.

			– É bailarina profissional? – perguntou-lhe o desconhecido inclinando-se sobre o seu pescoço.

			Sam ruborizou-se.

			– Competi algumas vezes. Porquê? Acha que danço de forma artificial?

			– Não há nada de artificial na sua maneira de dançar, mas pareceu-me requintada, como tudo em si – respondeu o desconhecido sorrindo-lhe para que se acalmasse.

			Sam sabia perfeitamente que era aquela a sua aparência. Não lhe restara outra alternativa ao tornar-se esposa de Tarrant. Entre comidas e jantares, costumava passar o tempo no cabeleireiro e em sessões de manicura. Estava tão habituada àquele estilo de vida que já não se conseguia imaginar sem os vestidos de alta-costura.

			O que restaria caso tivesse de se desfazer de todos os seus artifícios?

			Naquele momento, era o que menos interessava. O único que lhe interessava era o olhar de desejo que via nos olhos do companheiro de dança, cujo corpo era esplêndido, forte e musculado.

			Quantos anos teria?

			Naturalmente, trinta e poucos, tal como ela. Apesar da sua juventude, Sam costumava sentir-se como uma velha.

			O desconhecido agarrou-lhe na mão esquerda. Estava pouco habituada a não usar o anel de noivado e a aliança de casada que Tarrant lhe tinha colocado no dedo há apenas quatro anos.

			Não os usava porque o anel de noivado era um solitário tão grande que era impossível usá-lo sem guarda-costas e Tarrant queria que ela usasse a aliança no anelar, tal como Jackie Kennedy fazia com o seu famoso marido.

			Ele era sempre tão melodramático.

			– Está a sorrir – comentou o companheiro de dança.

			– Sim, lembrei-me de tempos felizes – respondeu Sam apercebendo-se de quão estranho era que aquela recordação a deixasse feliz.

			De imediato, o sorriso desvaneceu-se.

			– Não sei o que aconteceu, mas já não está a sorrir. Acho que seria melhor se se concentrasse no presente – indicou passando-lhe o braço pela cintura.

			Ao fazê-lo, os peitos de Sam tocaram no seu tronco e Sam sentiu uma agradável sensação de prazer ao longo de todo o corpo.

			– Adoro esta canção – murmurou o desconhecido. – Faz-me pensar num dia sem fazer nada, a desfrutar do sol e do mar, a ouvir os pássaros a cantar nos ramos das árvores e ao longe o ruído de algum pesqueiro.

			Tinha-o descrito de tal forma que Sam conseguiu imaginar a cena na perfeição e pareceu-lhe que havia um grande contraste entre ela e a atarefada vida da cidade.

			– Vai muitas vezes?

			– Sempre que posso.

			Não lhe via a cara porque, ao agarrá-la, tinha ficado tão próxima dela que lhe era impossível. O desconhecido descansava ambos os braços em redor da sua cintura e Sam apercebeu-se de que deslizava os seus à volta do pescoço dele. Ao olhar em redor, viu que os outros casais estavam a dançar da mesma forma.

			O desconhecido apoiou a sua face sobre a de Sam, que sentiu uma deliciosa sensação que estava há algum tempo esquecida.

			Quase, mas não completamente.

			O desejo percorreu todo o seu corpo. Sentia-o nas palmas das mãos, nos mamilos e na língua, que se questionava a que saberia aquele desconhecido. Não tardou a comprovar, pois os seus lábios encontraram-se e Sam abriu a boca de modo que ambas as línguas se tocaram.

			A seguir, comprimiu-se contra ele e entregou-se ao beijo com a mesma paixão com a qual se tinha entregado à música. Com os olhos fechados, viu fogo-de-artifício e o seu ecrã mental encheu-se de luzes e cores enquanto as línguas dançavam em uníssono.

			Ao fim de alguns instantes, sentiu que o desconhecido estava a abandoná-la e que em vez do calor do seu corpo sentia o frio do ar condicionado.

			Ao abrir os olhos, apercebeu-se de que estava um pouco estonteada.

			– Venha comigo – disse o desconhecido sem a olhar.

			A seguir, agarrando-a pela cintura, tirou-a da pista de dança. Os rostos e os corpos dos outros dançarinos ficaram desfigurados.

			«Mas eu só bebi um pouco de champanhe», pensou Sam.

			Sentia as pernas a tremer e tinha a certeza de que, se não fosse o desconhecido a estar a agarrar, teria caído ao chão.

			Saíram do restaurante por uma porta lateral que dava para um corredor pouco iluminado. Do outro lado, o desconhecido abriu uma porta de madeira e convidou-a a entrar numa linda divisão decorada com o mesmo estilo do bar.

			– É um Tiffany? – perguntou Sam fixando-se numa tela de cores vivas.

			– Sim, da colecção da minha mãe.

			– Devem ser caríssimos, não? – comentou Sam.

			O ainda desconhecido encolheu os ombros e abriu um armário.

			– Para que é que servem as coisas bonitas se não pudermos desfrutar delas? – questionou-se num tom de desafio tirando dois copos e outra garrafa de Krug de um armário.

			– Gostas de gozar a vida, não gostas, posso tratar-te por tu, não posso? – disse ela. 

			– Claro! Considero-me um privilegiado por poder gozar a vida. Seria uma loucura da minha parte se não o fizesse.

			Sam sorriu e aceitou o copo do borbulhante líquido.

			– Vives aqui? – indagou ela.

			– Não, este é o meu escritório.

			– Gosto muito – comentou Sam olhando em redor e questionando-se sobre se teria um quarto em algum sítio.

			– Está decorado exactamente da mesma forma que em 1933, quando mataram o proprietário.

			– O quê? Quem o matou?

			– A amante – respondeu o actual proprietário. – Por ter ido para a cama com a mulher dele.

			Sam sorriu.

			– Estou a perceber. A amante não deve ter achado piada nenhuma.

			Depois atravessou o escritório e entraram num quarto que tinha uma cama enorme. Depois de ali chegarem, o desconhecido acendeu um gira-discos Victrola e colocou um disco, inundando o ambiente das notas musicais de uma grande orquestra.

			– Adoro o teu sorriso – sorriu olhando a boca de Sam.

			– Obrigada. Eu também gosto muito, mas ultimamente não o tenho conseguido utilizar com tanta frequência.

			O desconhecido não afastava os olhos dos seus lábios e Sam sentiu a respiração ofegante.

			Tê-lo-ia mesmo beijado?

			O desconhecido deixou o copo em cima de uma mesa.

			Sam sentiu o desejo a apoderar-se de si, bem como a expectativa e o medo misturados no seu interior enquanto observava a sua boca e se questionava sobre se a iria voltar a beijar.

			Como se lhe estivesse a ler o pensamento, o desconhecido apoderou-se dos lábios dela num movimento tão rápido que a deixou sem ar.

			 

			 

			Louis DuLac tinha beijado muitas mulheres, tinha acariciado muitos corpos e tinha-se revisto em muitos olhos ávidos de desejo, mas nada se conseguia comparar com aquela mulher.

			Nunca tinha conhecido uma mulher que olhasse e se movesse com tanta paixão e intensidade, a tal ponto que fazia saltarem faíscas em seu redor.

			Aquela mulher de quem tanto gostava era loira de olhos azuis, magra, quase frágil, e tinha umas curvas tão finas que a sua avó tê-la-ia convidado para comer.

			Que era, exactamente, o que ele tinha feito.

			 

			 

			– Porque é que estás a sorrir? – perguntou-lhe.

			– Tu também estarias a sorrir se estivesses a ver o mesmo que eu – respondeu Louis.

			Estava à frente dele, nua, meio tapada com os lençóis; o corpo suavemente iluminado pela luz vermelha que provinha de um candeeiro próximo; os peitos, pequenos e rijos, tinham um ar quase de adolescente, mas a distância que Louis via nos seus olhos reflectia muita experiência.

			Louis estendeu o braço e acariciou-lhe um mamilo, que enrijeceu de imediato. Apercebeu-se de que ela tinha o coração a bater descompassadamente e, quando deslizou a mão por entre as suas pernas, percebeu finalmente que estava muito excitada.

			O seu cheiro, uma mistura de perfume francês e o aroma da sua pele e cabelo, deixou-o meio louco.

			Louis continuou com a língua a linha dos seus dedos e viu como a desconhecida estendia as ancas para a frente, pelo que aprofundou a sua exploração enquanto ela caía em cima da almofada e se entregava às sensações.

			Louis observou encantado como desfrutava do que lhe estava a dar e parou, o que fez com que a loira de olhos azuis abrisse os olhos por completo e o olhasse estupefacta.

			– Calma, temos a noite toda pela frente.

			Louis esperava que assim fosse, mas, na verdade, não fazia a mais pequena ideia sobre se a sua companheira de cama teria para onde ir.

			Teria alguém à espera?

			Não usava aliança. Embora isso não significasse nada, o que o deixava mais tranquilo. Não queria acabar como o anterior proprietário do restaurante.

			– Quero beijar-te – declarou ela acomodando-se e fitando-o com um brilho inconfundível nos olhos.

			Tinha-o dito de uma forma tão carinhosa e inocente que Louis esteve quase a esquecer a agilidade com que se tinha despido.

			A partir daí, só havia mistério.

			De repente, ficou tímida e reservada e, num abrir e fechar de olhos, requintada e atrevida. Vestida respirava dinheiro e classe, mas os sapatos Louboutin e o vestido Galliano não escondiam a sua desolação. Não era preciso muita inteligência para se aperceber de que aquela mulher carregava nos ombros um desgosto terrível que mal a deixava respirar.

			Louis questionou-se sobre se a deveria ter levado para ali.

			Era demasiado frágil, demasiado delicada, demasiado perigosa.

			Louis teve a estranha sensação de que partir à descoberta dos seus mistérios seria como abrir uma caixa de Pandora que deixaria a sua vida num completo caos, mas não conseguiu evitá-lo.
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